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PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº          /2023
OUTORGA HONRARIA “PRÊMIO CULTURAL ANTÔNIO YAMAMOTO” À SENHORA ANA RITA DOMINGOS DOS SANTOS.

Artigo 1º. – Fica outorgado o “Prêmio Cultural Antônio Yamamoto” À Senhora Ana Rita Domingos dos Santos.

Artigo 2º. – As despesas decorrentes deste Decreto Legislativo ocorrerão por conta de dotação própria, consignada no orçamento vigente. 

Artigo 3º. – Este Decreto Legislativo entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 23 de outubro de 2023.

                          roselene maria de Souza dos Santos 
                                         Vereadora pastora Roselene 

                                                            JUSTIFICATIVA

Ana Rita Domingos dos Santos, nascida em 17 de julho de 1975, é professora, casada com Adilson dos Santos, mãe de uma filha de 21 anos chamada Ana Mel Domingos dos Santos, que estuda veterinária. 
Desde a infância, Ana Rita nutre uma paixão pelo artesanato, despertada por volta dos 4 anos, ao observar sua mãe e tias trabalhando com tricô e crochê, solicitando insistentemente que a ensinassem.

Quando completou 10 anos, Ana Rita iniciou cursos de pintura e crochê disponíveis em sua cidade, incluindo na antiga Assistência Social, na ETEC e em alguns cursos oferecidos pela APAE a partir de 1985. Seu envolvimento com o artesanato cresceu, incluindo a confecção de crochê para ornamentar toalhas de banho, que lhe rendia algum dinheiro. Ela também ajudou sua mãe a preparar o enxoval de sua irmã mais velha, apesar da triste perda de sua mãe quando Ana Rita tinha 14 anos.

Aos 19 anos, Ana Rita casou-se e continuou a criar artesanatos, vendendo suas criações aos vizinhos, mantendo essa paixão ao longo dos anos, mesmo após o nascimento de sua filha Ana Mel em 2002. 
Ana Mel também se interessou por bordados desde muito cedo, aprendendo a bordar vagonite aos 5 anos. Esse talento tornou-se motivo de orgulho para a família, uma vez que Ana Rita foi a única entre suas sete irmãs a se dedicar verdadeiramente ao artesanato, e agora sua filha segue seus passos.

Mesmo durante períodos em que não trabalhava, o artesanato continuou sendo uma fonte de renda para Ana Rita. Ela incorporou o artesanato em suas atividades de ensino, envolvendo seus alunos em projetos criativos, incluindo a produção de presentes para o Dia das Mães.
 Participou de várias feiras de artesanato em diferentes locais.

Hoje, devido a problemas de saúde, Ana Rita não pode mais comparecer presencialmente a algumas feiras, como o Parque das Monções. No entanto, ela continua a criar uma variedade de artesanatos, incluindo bordados, pinturas em tecido, quadros com tintas de óleo e acrílicas, crochê, biscuit, MDF e fraldas pintadas e bordadas. Seu trabalho é reconhecido e continua a ser vendido através de redes sociais, para clientes de longa data e graças a recomendações de amigos, alcançando diversas regiões do Brasil e até outros países, como Japão, Canadá, França, República Tcheca, Estados Unidos e outros.

O amor de Ana Rita pelo artesanato continua a crescer, trazendo satisfação pessoal e contribuindo para sua renda, o que a auxilia nas despesas. O mais importante para ela é que sua filha, Ana Mel, também compreende o valor do artesanato, e ela espera que essa tradição seja transmitida para as próximas gerações, representando a continuidade da cultura familiar.
O artesanato é a arte que une tradição, criatividade e dedicação, transformando materiais simples em peças que contam histórias e preservam culturas, revelando a importância de manter vivas nossas raízes criativas e artísticas.
                          roselene maria de Souza dos Santos 
                                         Vereadora pastora Roselene 

